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DESTAQUE

SINDICER/RS FORTALECE REPRESENTAÇÃO DO SETOR 
CERÂMICO INTEGRANDO A NOVA DIREÇÃO DA FIERGS/CIERGS
A  Fe d e ra çã o  e  o  C e nt ro  d a s 
Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (FIERGS/CIERGS) estão sob 
nova direção. Claudio Bier assumiu 
oficialmente, no dia 18 de julho, em 
cerimônia na sede da FIERGS que 
reuniu cerca de 1 mil pessoas, a 
presidência das en�dades para a 
gestão 2024/2027, sucedendo 
Gilberto Porcello Petry. Em seu 
d i s c u r s o ,  B i e r  e n f a � z o u  a 
necessidade de reconstrução do 
estado após a maior enchente de sua 
história e a importância de discu�r 
mudanças climá�cas com uma visão 
a lém d as  p róx imas  e le i çõ es . 
“Estamos hoje reunidos não apenas 
para celebrar esta posse, mas para 
reafirmar um compromisso com o 
futuro e com a reconstrução do Rio 
Grande do Sul”, afirmou.

A solenidade contou com a presença 
de diversas autoridades, incluindo os 
ministros Paulo Pimenta, Paulo 
Te i x e i r a  e  C a r l o s  F á v a r o ,  o 
governador Eduardo Leite, e o 
p r e f e i t o  S e b a s � ã o  M e l o .  O 
p re s i d e nte  d a  C o n fe d e ra çã o 
Nacional da Indústria (CNI), Ricardo 
Alban, foi representado pelo diretor 
Edson Campagnolo. Bier pediu maior 
agilidade dos governos no auxílio ao 
estado, enfa�zando a necessidade 
de apoio rápido e eficaz para evitar a 
fuga de empresas, mão de obra e 
talentos para outros estados. 
“Precisamos de apoio rápido e 
eficaz. Não é favor. É Jus�ça”, 
ressaltou.

Gilberto Porcello Petry, presidente 
anterior, fez um balanço dos seus 
sete anos de gestão, destacando os 

d e s a fi o s  e n f r e n t a d o s  e  a 
importância da união do setor 
industrial  na reconstrução do 
estado. “Foram sete anos sem 
tréguas”, disse ele, referindo-se à sua 
extensa experiência à frente do 
Sistema FIERGS e do Sinmetal.

O SINDICER/RS desempenha um 
papel fundamental na nova diretoria 
da FIERGS/CIERGS. O presidente do 
sindicato, Argileu de Souza Barboza, 
compõe a nova diretoria da FIERGS, 
enquanto o vice-presidente, Jorge 
Romeu Ri�er, fará parte da diretoria 
do CIERGS. Essa par�cipação é 
crucial para o setor cerâmico, 
trazendo bene�cios e fortalecendo 
sua representação nas en�dades 
industriais.

A nova gestão também inclui a 
administração do Serviço Social da 
Indústria (Sesi-RS), do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai-RS) e do Ins�tuto Euvaldo 
Lodi do Rio Grande do Sul (IEL-RS) 

por Claudio Bier até 2027. “Inspirado 
pelo momento, me permito unir 
palavras que, juntas, ganham força e 
novas dimensões: Reconstrução com 
Propósito”, destacou Bier.

Os desafios para o futuro foram 
r e c o n h e c i d o s  p o r  d i v e r s a s 
a u t o r i d a d e s  p r e s e n t e s ,  q u e 
reforçaram a importância da união e 
da superação das adversidades. O 
governador Eduardo Leite chamou 
atenção para a dívida do RS com a 
União e a necessidade de sua 
renegociação, enquanto o prefeito 
S e b a s � ã o  M e l o  r e s s a l t o u  a 
resiliência da indústria gaúcha.

A posse das novas diretorias da 
FIERGS e do CIERGS marca um 
m o m e n t o  d e  r e n o v a ç ã o  e 
fortalecimento do setor industrial no 
R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  c o m  a 
par�cipação a�va do SINDICER/RS, 
que se compromete a trabalhar em 
p r o l  d a  r e c o n s t r u ç ã o  e  d o 
desenvolvimento do estado.  

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336
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NOTÍCIA

18 FAMÍLIAS DE CRUZERO DO SUL AVANÇAM NA CONSTRUÇÃO 
DE NOVAS CASAS COM DOAÇÃO DE TIJOLOS
Em Cruzeiro do Sul, 18 famílias que perderam tudo na 
enchente de maio estão avançando na construção de 
suas novas casas. Essas famílias, que antes residiam no 
Passo de Estrela, decidiram em conjunto adquirir um 
terreno no Bairro São Gabriel, distante das áreas 
alagáveis, onde irão construir novas moradias.

Graças à solidariedade e união de esforços da ação 
conjunta entre os sindicatos das indústrias de cerâmica 
vermelha de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, as 
famílias receberam uma de doação de cinco caminhões 
de �jolos vindos de Santa Catarina, um alívio 
significa�vo em meio à tragédia. Elas expressaram 
imensa gra�dão por toda a ajuda recebida até agora.

Entretanto, o caminho ainda é longo, e essas famílias 
con�nuam precisando do apoio de todos que puderem 
contribuir. Para isso, foi criada a Vakinha “18 Amigos e 
um Sonho - Voltar a ter um Lar”, para angariar fundos e 
proporcionar a essas famílias a oportunidade de 
r e c o m e ç a r.  A  c h a v e  P i x  p a r a  d o a ç õ e s  é 
4857328@vakinha.com.br.

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

Para mais detalhes sobre como ajudar, entre em contato 
com Gizéle Carine Lenhard pelo telefone (51) 99336-
1767. A união e a solidariedade são fundamentais neste 
momento para que essas famílias possam reconstruir 
suas vidas com dignidade e esperança.

Destacamos a importância daqueles que estão se 
mobilizando para ajudar na reconstrução das áreas mais 
afetadas pelas enchentes no nosso estado. Vamos juntos 
transformar sonhos como esse em realidade!
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NOTÍCIA

COMITÊ BRASILEIRO DE CERÂMICA VERMELHA APROVA TEXTO 
NBR 15.310
O Comitê Brasileiro de Cerâmica Vermelha (ABNT/CB-
179) realizou sua primeira reunião de 2024 da Comissão 
de Estudo Telhas Cerâmicas (CE-179.000.002), no dia 12 
de julho, na sede da Acervir, em Itu, São Paulo.

No encontro, foi aprovado o texto dos projetos de 
revisão para Consulta Nacional da ABNT NBR 15.310 
Componentes cerâmicos - Telhas: Parte 1: Terminologia, 
requisitos e métodos de ensaio e Parte 2: Métodos de 
ensaio.

A próxima etapa é disponibilizar o material para consulta nacional, por 30 dias, permi�ndo que qualquer pessoa 
acesse, visualize, imprima e apresente sugestões aos Projetos de Norma.

Es�veram presentes na reunião, representantes da Anicer, Sindicercon, Cetec, CCB, Senai/SP, Faulim e Toptelha.

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

PRORROGADO PRAZO DA CONSULTA PÚBLICA SOBRE PLANO 
ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DO RS

Publicado no Diário Oficial do Estado (DOE) em 17 de 

junho de 2024, a consulta pública que tem por obje�vo 

a minuta do Relatório de Diretrizes do Plano Estadual de 

Recursos Hídricos (PERH).

Esta consulta pública faz parte do Plano de Trabalho da 

Atualização do PERH e teve seu prazo prorrogado por 

mais 30 dias, ficando aberta até 15/08/2024.

O Relatório de Diretrizes do PERH está disponível no site

da SEMA 

h�ps://sema.rs.gov.br/upload/arquivos/202406/171

71022-2022-10-relatorio-diretrizes-perh.pdf.

O documento apresenta orientações, instruções e 

indicações sobre os instrumentos e ferramentas que 

são ou devem ser pra�cados na gestão de recursos 

hídricos no Rio Grande do Sul, segundo a visão dos 

técnicos do Departamento de Gestão de Recursos 

Hídricos e Saneamento da SEMA/RS.

Para acessar a publicação da consulta pública no DOE, 

acesse h�ps://sema.rs.gov.br/consulta-publica-perh. 

Fonte: Anicer

https://sema.rs.gov.br/upload/arquivos/202406/17171022-2022-10-relatorio-diretrizes-perh.pdf
https://sema.rs.gov.br/upload/arquivos/202406/17171022-2022-10-relatorio-diretrizes-perh.pdf
https://sema.rs.gov.br/consulta-publica-perh
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INFORMAÇÃO
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O Ministério do Trabalho e Emprego 
deu início no dia 24 de julho ao 
processo de consulta pública para a 
proposta de novo texto do Anexo III 
da Norma Regulamentadora 15 (NR 
15), que trata dos Limites de 
Tolerância para Exposição ao Calor. 
Este anexo tem como obje�vo 
e s t a b e l e c e r  c r i t é r i o s  p a r a 
c a r a c t e r i z a r  a � v i d a d e s  o u 
operações insalubres decorrentes 
da exposição ocupacional ao calor, 
seja ele proveniente de fontes 
ar�ficiais ou naturais, em ambientes 
internos ou externos, com ou sem 
carga solar direta.

A t u a l m e n t e ,  o  d o c u m e n t o 
reconhece como insalubres apenas 
as exposições ocupacionais ao calor 
em ambientes fechados ou com 
fontes ar�ficiais de calor. A nova 
proposta, disponibilizada para 
consulta pública, foi elaborada 
pelos representantes do governo 
juntamente com a Análise de 
I m p a c t o  R e g u l a t ó r i o  ( A I R ) , 
divulgada no início de julho. A AIR 
a v a l i o u  o s  i m p a c t o s  d o 
reconhecimento da insalubridade 
das condições de trabalho a céu 
aberto para trabalhadores expostos 
a  f o n t e s  n a t u r a i s  d e  c a l o r, 
comparando-as às condições de 
trabalho em ambientes fechados ou 

com fontes ar�ficiais de calor.

O Anexo III da NR 15 entrou na 

agenda regulatória da Comissão 

Tripar�te Paritária Permanente 

(CTPP) há cerca de um ano. Com a 

abertura da consulta pública, 

durante os próximos 45 dias, até 9 

de setembro,  empregadores, 

trabalhadores, profissionais de 

Segurança e Saúde do Trabalho, 

sindicatos, governo e demais 

en�dades interessadas poderão 

contribuir com comentários sobre a 

estrutura, disposição e conteúdo do 

texto proposto. Sugestões sobre a 

redação de  i tens  e  sub i tens 

específicos da proposta também 

serão aceitas. As contribuições 

devem ser feitas através do link 

disponibilizado pelo Ministério 

h�ps://www.gov.br/par�cipamaisb

rasil/revisao-anexo-iii-calor-nr15. 

As sugestões recebidas serão 

analisadas pela Secretaria de 

Inspeção do Trabalho, que elaborará 

uma proposta de texto a ser 

encaminhada ao Grupo de Trabalho 

Tr ipar�te  (GT T) .  Este  grupo, 

formado por representantes do 

g o v e r n o ,  t r a b a l h a d o r e s  e 

empregadores, discu�rá e aprovará 

o texto final, que será, então, 

encaminhado para discussão no 

âmbito da CTPP. A proposta de 

atualização do Anexo III da NR 15 

está prevista para ser discu�da na 

reunião da CTPP marcada para os 

dias 15 e 16 de outubro.

De 14 a 16 de 
Agosto de 2024

INSCREVA-SE JÁ!

Expominas
Pavilhão 1

anicer.com.br/e51

ABERTA CONSULTA PÚBLICA PARA ATUALIZAÇÃO DO ANEXO III 
DA NR 15 SOBRE LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA EXPOSIÇÃO AO 
CALOR

https://www.gov.br/participamaisbrasil/revisao-anexo-iii-calor-nr15
https://www.gov.br/participamaisbrasil/revisao-anexo-iii-calor-nr15
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OPORTUNIDADE

PROGRAMA RECUPERA INDÚSTRIA RS OFERECE SUPORTE ÀS
INDÚSTRIAS E COMUNIDADES AFETADAS PELAS ENCHENTES NO
RIO GRANDE DO SUL

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

O Programa Recupera Indústria RS é 
uma inicia�va dedicada a oferecer 
suporte às indústrias e às pessoas 
afetadas pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul. Este programa faz 
parte dos movimentos do Sistema 
FIERGS pela Indústria do RS, em 
parceria com sindicatos industriais e 
com a execução do SENAI-RS. A 
inic ia�va visa restabelecer a 
c a p a c i d a d e  p r o d u � v a  d a s 
empresas, oferecer qualificação 
profissional e facilitar a contratação 
d e  n o vo s  ta l e nto s ,  a l é m  d e 
p ro m o v e r  a  r e c o n s t r u ç ã o  e 
capacitação comunitária.

PARA INDÚSTRIAS

Restabelecimento da Capacidade 
Produ�va:

O programa oferece um conjunto de 
ações voltadas para reconstruir e 
restaurar o funcionamento básico 
das empresas:

•  A s  e s c o l a s  d o  S E N A I - R S 
disponibilizam sua infraestrutura 
para auxiliar na recuperação dos 
equipamentos das indústrias.

• Disponibilização de um recurso de 
até R$ 85 mil por empresa industrial 
para a recuperação do parque fabril.

•  P l a t a f o r m a  p a r a 
Restabelecimento da Capacidade 
Produ�va, desenvolvida pelo SENAI 
Tecnologia e Inovação, que conecta 
as necessidades das empresas 
industriais e os fornecedores de 
peças, componentes e serviços. 

Formação Profissional:

• Cursos de manutenção para 

funcionários das empresas a�ngidas 
pelas enchentes em municípios que 
decretaram situação de calamidade 
pública. Estes cursos visam capacitá-
los  para real izar  reparos em 
e q u i p a m e n t o s  d a n i fi c a d o s , 
permi�ndo uma rápida retomada 
d a s  o p e ra çõ e s  i n d u st r i a i s  e 
contribuindo para a recuperação 
econômica da região.

• Cursos online disponibilizados 
para as indústrias afetadas, em 
m u n i c í p i o s  e m  e s t a d o  d e 
calamidade pública, que precisaram 
pausar os contratos de trabalho de 
funcionários devido às enchentes. 
Os cursos serão ofertados pelo 
SENAI-RS através da modalidade 

online.

Para mais informações, entre em 
contato com a unidade mais 
próxima da sua região ou �re suas 
dúvidas pelo WhatsApp.

Plataforma para Contratação de 
Novos Profissionais:

Acesso gratuito à plataforma 
Contrate-me para as indústrias por 
meio de um voucher, facilitando a 
contratação de novos profissionais a 
par�r dos currículos cadastrados. 

Para mais informações, entre em 
contato pelo telefone 0800 051 
8555, pelo WhatsApp (51) 99144-
8 3 5 6  o u  a c e s s e 
conteudos.senairs.org.br/recupera

https://conteudos.senairs.org.br/recupera-industria-rs
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OPORTUNIDADE

PROJETO RECOMEÇAR RS OFERECE APOIO VITAL PARA A 
COMPETIVIDADE DAS MICRO E PEQUENAS INDÚSTRIAS GAÚCHAS

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

O Projeto Recomeçar RS é uma 
inicia�va inovadora e essencial para 
as micro e pequenas indústrias do 
Rio Grande do Sul, especialmente 
aquelas afetadas pelas recentes 
adversidades. Este convênio, parte 
d o  P r o g r a m a  d e  A p o i o  à 
Compe��vidade das Micro e 
Pequenas Indústrias (PROCOMPI), é 
realizado através de uma parceria 
entre a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (FIERGS) e diversos Sindicatos 
Industriais gaúchos.

Tota lmente  gratu i to  para  as 
indústrias par�cipantes, o Projeto 
Recomeçar RS não requer qualquer 
c o n t r a p a r � d a  fi n a n c e i r a , 
proporcionando uma oportunidade 
única para aquelas empresas que 
buscam se reerguer e se fortalecer 
no mercado.

Obje�vos e Bene�cios

O principal obje�vo do Projeto 
Recomeçar RS é apoiar as micro e 
pequenas indústrias na construção 
de um plano de ação de cur�ssimo 
prazo, que permita a retomada 
r á p i d a  e  e fi c i e n t e  d e  s u a s 
a�vidades. Para isso, o projeto 
oferece atendimento especializado 
com foco em cinco áreas cruciais:

• Infraestrutura

• Logís�ca

• Gestão

• Mercado

• Financiamento

Os mentores envolvidos possuem 
v a s t a  e x p e r i ê n c i a  p r á � c a  e 
qualificações técnicas e acadêmicas 
de universidades renomadas no 
Brasil, garan�ndo um suporte de 
alta qualidade e direcionado às 
necessidades específicas de cada 
empresa.

Perfil das Empresas Par�cipantes

P a r a  p a r � c i p a r  d o  P r o j e t o 
Recomeçar RS, as empresas devem 
atender aos seguintes critérios:

• Ter CNAE Industrial, de qualquer 
segmento.

• Ser de micro ou pequeno porte.

• Estar  sediada em uma das 
seguintes regiões: Porto Alegre e 
Região Metropolitana, Região Sul, 
Vale dos Sinos, Serra Gaúcha e Vale 
do Taquari.

Vagas Limitadas

Estão disponíveis apenas 120 vagas, 
tornando esta uma oportunidade 
imperdível para as micro e pequenas 
indústrias gaúchas se fortalecerem e 
avançarem no mercado.

Não perca tempo! Esta é uma 
chance valiosa para reestruturar e 
impulsionar sua empresa com o 
apoio de especialistas de renome.

Link de Inscrições das empresas: 
h�ps://bit.ly/InscriçãoProjetoRECO
MEÇARRS

                                         

          

Aproveite esta 
oportunidade 

para recomeçar 
e crescer!

https://bit.ly/Inscri��oProjetoRECOME�ARRS
https://bit.ly/Inscri��oProjetoRECOME�ARRS
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ACESSO AO CRÉDITO

BNDES ANUNCIA AMPLIAÇÃO DA LINHA DE CAPITAL DE GIRO
PARA O RIO GRANDE DO SUL

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

O  B a n c o  N a c i o n a l  d e 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) anunciou no dia 24 
de julho a ampliação da linha de 
capital de giro do Programa BNDES 
Emergencial para o Rio Grande do 
Sul. A medida, autorizada pela 
portaria do Ministério da Fazenda nº 
1.169, de 16 de julho de 2024, eleva 
para R$ 7,5 bilhões o orçamento da 
linha, abrangendo micro, pequenas 
e médias empresas (MPMEs), 
produtores rurais, transportadores 
autônomos de carga e empresários 
individuais do estado. A par�r do dia 

26 de julho, serão alocados R$ 3,75 
bilhões adicionais, somando-se aos 
R$ 3,75 bilhões já disponibilizados.

O recurso ampliado faz parte do 
valor total de R$ 15 bilhões do 
programa, que possui três linhas 
com diferentes obje�vos: capital de 
g i r o  ( c r é d i t o  e m e r g e n c i a l ) , 
a q u i s i ç ã o  d e  m á q u i n a s  e 
equipamentos, e inves�mento para 
r e c o n s t r u ç ã o  d o s 
empreendimentos afetados. A 
ampliação da linha para capital de 
giro é resultado do remanejamento 
de recursos disponíveis nas demais 

linhas, atendendo à demanda de 
mercado observada até o momento.

Com isso, o BNDES poderá retomar 
as operações para capital de giro do 
programa no Rio Grande do Sul, 
realizadas através da rede de 
agentes financeiros credenciados.

Para mais detalhes sobre as medidas 
específicas, recomendamos entrar 
em contato diretamente com suas 
respec�vas ins�tuições financeiras 
ou com o NAC/RS – Núcleo de 
Acesso ao Crédito FIERGS pelo 
telefone (51) 98916-0593 e e-mail 
nac@fiergs.org.br.

CAPITAL DE GIRO
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EVENTO

BELO HORIZONTE RECEBE O 51º ENCONTRO NACIONAL DA 
INDÚSTRIA CERÂMICA VERMELHA DE 14 A 16 DE AGOSTO

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

De 14 a 16 de agosto de 2024, acontecerá em Belo 
Horizonte, no Expominas, a 51ª edição do Encontro 
Nacional da Indústria Cerâmica Vermelha. Serão três 
dias com uma programação repleta de novidades e 
oportunidades para o setor cerâmico.

Uma das principais inovações deste ano é a planta do 
evento, totalmente integrada às ações do Encontro 
Nacional, com um auditório no centro do evento que 
funcionará no esquema de palestras silenciosas, onde o 
espectador assis�rá ao conteúdo u�lizando fones de 
ouvido. A programação foca em temas que serão 
destaques nos próximos anos para a indústria da 
construção e de total interesse dos ceramistas.

Haverá uma área específica projetada para atender às 
expecta�vas das marcas e ceramistas, proporcionando 
oportunidades de negócios com os principais 
fornecedores do setor.

Nas Visitas Técnicas, os par�cipantes terão a chance de 
conhecer o funcionamento de duas indústrias 
cerâmicas de Minas Gerais, fabricantes de blocos e 
telhas. A Cerâmica Braúnas, fundada em 1951 e 
localizada em Ribeirão das Neves, será uma das 
indústrias visitadas. A empresa, que possui forte 
tradição familiar, investe con�nuamente em pesquisa e 
desenvolvimento de produtos cerâmicos de alta 
qualidade. A cerâmica fabrica blocos de vedação, 
estrutural e acús�co, além de canaleta, lajota e 
laminado, e é reconhecida pela sua excelência e 
credibilidade no mercado, cer�ficada pelo PSQ e 
ABNT/INMETRO. Outra indústria a ser visitada é a 
Cerâmica Brasileira, localizada em Caetanópolis. 
Fundada em 2015, a fábrica produz mensalmente 900 
mil peças de telhas no modelo Americana Resinada e se 
destaca pela sua alta qualidade e controle rigoroso dos 
processos  produ�vos.  A  empresa va lor iza  a 
sustentabilidade e a responsabilidade social, atuando 
dentro da comunidade local. 

O 51º Encontro Nacional da Indústria Cerâmica 
Vermelha promete ser um evento imperdível para os 

profiss ionais  do setor,  oferecendo uma r ica 
programação e oportunidades únicas de aprendizado e 
networking. 

Acesse o site do evento  para www.anicer.com.br/e51
mais informações e faça sua inscrição!

http://www.anicer.com.br/e51
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FEIRA

CANELINHA SE TRANSFORMA NA CAPITAL DA CERÂMICA E DA
AGROPECUÁRIA COM A 2ª EDIÇÃO EXPO AGRO TURISMO E
3ª FEIRA DA CERÂMICA

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

Entre os dias 16 e 18 de agosto, Canelinha, cidade situada no Vale do Rio Tijucas, se destacará como a capital da 
cerâmica e da agropecuária ao sediar a 2ª edição da Expo Agro Turismo e a 3ª Feira da Cerâmica Vermelha do Vale do 
Rio Tijucas. Este evento é uma celebração da união entre o campo e a indústria, proporcionando uma experiência 
enriquecedora para todos os par�cipantes.

Um dos grandes atra�vos da feira são as visitas técnicas gratuitas a três das principais cerâmicas de Canelinha, 
oferecendo ao público uma oportunidade única de conhecer os bas�dores da produção cerâmica. A Cerâmica 
Monallisa, parte essencial da história da cidade, abrirá suas portas para mostrar seu processo produ�vo e sua 
contribuição ao desenvolvimento local. Outro destaque do evento é a Cerâmica Porto Galera, que há 20 anos está no 
mercado e se mantém em constante evolução. A empresa é reconhecida por seus produtos de alta qualidade e 
agora deseja compar�lhar sua trajetória de sucesso com os visitantes. Além disso, a Cerâmica TupiGuarani está 
revolucionando o setor com novas tecnologias que o�mizam a produção e elevam a qualidade dos seus produtos. A 
empresa, que implementou automação avançada em pra�camente toda a fabricação, é um exemplo de inovação e 
eficiência na indústria cerâmica.

Programação:

Sexta-feira, 16 de agosto:

• 14h: Visita técnica na Cerâmica Monallisa.

• 16h: Visita técnica na Cerâmica Porto Galera.

• 20h: Jantar na feira com rodada de negócios entre 
ceramistas e expositores.

Sábado, 17 de agosto: 

• 9h: Visita técnica na Cerâmica Tupy Guarani.

Observação: Para a visita na Cerâmica Tupy Guarani, é 
necessário fazer o cadastro na Sincervale através do e-
mail sindicatodasceramicas@hotmail.com ou pelo 
WhatsApp (48) 99669-3338.

Domingo, 18 de agosto:

• Dia inteiro: Permanência na feira, com diversas 
a�vidades e oportunidades de networking.

A Sincervale, em parceria com a Catur, marcará 
presença neste evento, garan�ndo a melhor 
experiência no setor cerâmico para todos os 
par�cipantes. A Expo Agro Turismo e a Feira da 
Cerâmica Vermelha são de grande importância para a 
cidade de Canelinha, que se destaca como referência 
em tecnologia e qualidade.

Este evento promete ser um ponto de encontro entre 
profissionais do setor, empresários, pesquisadores e 
entusiastas  da cerâmica e da agropecuária, 
fo r t a l e c e n d o  a i n d a  m a i s  a  i n t e g ra ç ã o  e  o 
desenvolvimento regional. Não perca!
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PESQUISA

CONFIANÇA DO INDUSTRIAL GAÚCHO CAI EM JULHO

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336

ICEI-RS divulgado pela FIERGS 
recuou para 46,2 pontos.

O  Í n d i c e  d e  C o n fi a n ç a  d o 
Empresário Industrial gaúcho (ICEI-
RS), divulgado no dia 22 de julho 
pela Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(FIERGS), recuou 0,7 ponto entre 
junho e julho, de 46,9 para 46,2. “A 
p e rc e p ç ã o  d o s  e m p re s á r i o s 
gaúchos com a economia brasileira 
piorou, tanto com relação à situação 
atua l  quanto  a  respe i to  das 
expecta�vas. Isso se deve a novos 
fatores restri�vos à a�vidade 
industrial, como o fim do ciclo de 
redução dos juros e a instabilidade 
da taxa de câmbio, o que aumenta 
os já elevados níveis de incertezas 
decorrentes dos problemas fiscais”, 
diz o presidente da FIERGS, Claudio 
Bier. O índice varia de zero a cem 
pontos, sendo que abaixo de 50 
mostra falta de confiança.

Bier lembra ainda que, no cenário 
estadual, tem sido evidente uma 
considerável demora na chegada de 
recursos e medidas essenciais para a 
retomada e, até o momento, as 
providências adotadas têm se 
mostrado insuficientes em diversas 
frentes cruciais, como a trabalhista, 
a tributária e a de crédito.

Após quatro baixas seguidas, o 
Índice de Condições Atuais avançou 
ligeiramente de 40,6, em junho, 
para 40,9 pontos, em julho, mas 
permanece bem abaixo dos 50 
pontos, o que revela piora. O Índice 
d e  C o n d i ç õ e s  d a  E c o n o m i a 
Brasileira, componente com a 
avaliação mais nega�va, caiu de 
38,2 para 36 pontos no período e Fonte: FIERGS

registrou o menor valor em 14 
meses. Em março de 2024, 39,5% 
das  empresas  v iam piora  da 
economia nacional e, em julho, tal 
avaliação já é majoritária: 53,1% 
(eram 47,9% em junho). A economia 
gaúcha está em condições mais 
desfavoráveis que a nacional, mas o 
índice que a mede – e não par�cipa 
da composição do ICEI-RS – subiu 
3,5 pontos, para 28,2, com 73,5% 
d a s  e m p r e s a s  a v a l i a n d o  a s 
condições locais de forma nega�va. 
Já as condições atuais das empresas 
também con�nuam a se deteriorar. 
Em julho, porém, o índice cresceu 
1,6 ponto ante junho, para 43,4. 
Mas permanece longe de alcançar 
os 50 pontos.

 

EXPECTATIVAS - Em relação ao 
Índice de Expecta�vas para os 
próximos seis meses, ele voltou ao 
campo nega�vo no panorama 
econômico domés�co, ao recuar 
para 48,9 pontos. Em junho, foi de 
50 pontos. O Índice de Expecta�vas 
d a  Eco n o m i a  B ra s i l e i ra  ca i u 
fortemente, 4,7 ante junho, para 
39,4, o menor patamar desde 
janeiro de 2023, quando a�ngiu 38 
pontos. A pontuação refle�u a 
grande diferença entre a proporção 

de empresários pessimistas, 43,2% 
do total (eram 33,3% em junho), 
ante a de o�mistas, 7,4% (eram 
10,4% no mês passado). O restante, 
49,4%, não espera mudança no 
cenário econômico no segundo 
semestre.

O  Í n d i c e  d e  E x p e c ta� va s  d a 
Economia Gaúcha, por sua vez, 
cresceu pelo segundo mês. Com 
39,9 pontos, em julho não foi 
diferente da visão nega�va esperada 
para a economia nacional, mas vem 
d e  u m a  c o n d i ç ã o  b e m  m a i s 
desfavorável. Por fim, o Índice de 
Expecta�vas das Empresas marcou 
53,7. Como vem ocorrendo nos 
úl�mos levantamentos, tratou-se do 
único componente da confiança a 
mostrar um resultado posi�vo. 
Mesmo em um cenário econômico 
deteriorado e sem perspec�vas de 
melhora, os empresários mostram 
o�mismo com o desempenho de 
suas empresas nos próximos seis 
meses.

A co m p a n h e  o  l e va nta m e nto 
completo no Observatório da 
Indústria do Rio Grande do Sul em 
h�ps://observatoriodaindustriars. 
org.br/.

https://observatoriodaindustriars.org.br/
https://observatoriodaindustriars.org.br/
https://observatoriodaindustriars.org.br/
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REPRESENTATIVIDADE

REFORCE O APOIO À INDÚSTRIA LOCAL COM PRODUTOS 
CERÂMICOS 100% GAÚCHOS!
Diante das recentes catástrofes no Rio Grande do Sul, é mais importante do que nunca fortalecer nossa economia 
local. Estamos intensificando a divulgação do nosso selo Produto Cerâmico 100% Gaúcho, reafirmando o 
compromisso com produtos cerâmicos de alta qualidade feitos aqui em nossa terra.

Por que escolher produtos cerâmicos gaúchos?

• Qualidade e resistência: Produtos que atendem aos mais altos padrões.

• Sustentabilidade: Produção responsável e amiga do meio ambiente.

• Economia local: Cada compra apoia empregos e empresas da nossa comunidade.

Vamos juntos reconstruir nosso estado. Escolha o selo Produto Cerâmico 100% Gaúcho!

Com sua ajuda, podemos superar desafios e construir um futuro mais forte e sustentável para o Rio Grande do Sul.

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336
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CAMPANHA

CAMPANHA DE APOIO A INDÚSTRIA CERÂMICA GAÚCHA!
Valorize o que é nosso!

Escolha �jolos, blocos e telhas fabricados no Rio Grande do Sul e apoie a nossa indústria local.

Juntos, podemos impulsionar a recuperação econômica do nosso Estado e construir um futuro mais sustentável.

www.sindicerrs.org.br contato@sindicerrs.org.br51 3364-3336
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PARCEIRO
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